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APRESENTAÇÃO

Compreendemos que a Ciência não é uma forma isolada e deslocada de 
conhecimentos, é uma referência sob o qual se vê o mundo; descreve a realização 
da mobilidade dos pensamentos na formação da aprendizagem onde, cada área 
exprime para si, o modo como o homem se relaciona com seu ambiente.

A Ciência atua com grande influência em nossa vida cotidiana ao ponto de ser 
difícil idealizar como seria o mundo atual sem a sua colaboração ao longo do tempo. 
A Ciência tem sido a grande responsável pelas renovações tecnológicas. 

A Ciência se evidencia por uma inquietação permanente não só em analisar as 
maravilhas que acontecem em nosso meio, como também em descrevê-las e propor 
teorias lógicas que possam explicar como acontecem.

Esta obra tem como objetivo principal de incentivar uma reflexão sobre “As 
Ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo”. Em acréscimo, busca-se 
esclarecer a sucinta relação entre saúde e o contexto contemporâneo na organização 
do sistema de saúde, nos serviços ofertados e nos processos de trabalho dos 
profissionais. 

Esta coleção de informações é composta por vinte e sete capítulos. Trata-
se, portanto, de uma contribuição aos estudos da consolidação enquanto Ciência 
da Vida, cujo caminho metodológico é composto por textos e atividades científicas 
que instigam o leitor à problematização permanente sobre a realidade na qual está 
inserido.

Na atual edição de “As ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo 
3”, os leitores irão descobrir artigos sobre a saúde em suas diversas formas de 
abordagem. Convidamos então, os leitores para desfrutarem dessas publicações.

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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AVALIAÇÃO DO PAPEL DO MONITOR NO DESEMPENHO 
ACADÊMICO DOS ALUNOS DO MÓDULO DE AÇÕES 
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RESUMO: Para que a educação médica seja 
mais efetiva e dinamizada, tem ocorrido um maior 
estímulo à participação dos graduandos por 
meio das atividades de monitoria. Notou-se que 
o aluno que participa de atividades feitas durante 
a monitoria apresenta uma aprendizagem mais 
ativa. Nesse contexto, este trabalho avalia o 
papel do monitor no desempenho acadêmico 
dos alunos. O estudo foi feito através da 
correlação entre a participação dos alunos 
em uma revisão feita pelos monitores; o 
acompanhamento longitudinal dos monitores 

nas aulas presenciais; e o rendimento do teste 
cognitivo. Em nossa experiência, mostramos que 
provavelmente há um aproveitamento maior por 
parte dos alunos quando essas estratégias são 
feitas de forma conjunta, principalmente quando 
acompanhadas da presença longitudinal do 
monitor nas aulas práticas.
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem Baseada 
em Problemas (ABP). Educação médica. 

MONITOR’S ROLE EVALUATION IN 
STUDENTS’ ACADEMIC PERFOMANCE 
OF MODULE OF HEALTH INTEGRATED 

ACTIONS II

ABSTRACT: For medical education to be 
more effective and streamlined, there has 
been a greater incentive for undergraduate 
participation through monitoring activities. It 
was noted that the student who participates 
in activities performed during the monitoring 
presents a more active learning. In this context, 
this paper evaluates the role of the monitor in 
the students' academic performance. The study 
was done by correlating student participation 
in a review by the monitors; the longitudinal 
follow-up of the monitors in classroom classes; 
and the performance of the cognitive test. In 
our experience, we have shown that there is 
probably a greater use by students when these 
strategies are done jointly, especially when 
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accompanied by the longitudinal presence of the monitor in practical classes.
KEYWORDS: Problem Based Learning (PBL). Medical education.

1 | 	INTRODUÇÃO

A criação do Sistema Único de Saúde (SUS) brasileiro e a implantação da 
Estratégia de Saúde da Família (ESF) como modelo de reorganização da Atenção 
Primária à Saúde (APS) evidenciou a fratura existente entre o ensino das profissões 
de saúde e as necessidades de saúde da população. (CONASS, 2003)

Os profissionais formados pelas nossas universidades, em diversas ocasiões, 
não apresentam um perfil adequado para responder a complexidades dos cuidados 
em saúde. Dentre as possíveis causas estão a formação predominantemente 
centrada nos hospitais universitários;  a dissociação da formação com os princípios 
e diretrizes do SUS; a desarticulação entre a formação clínica e as necessidades 
de saúde da população e a fragmentação dos conteúdos, além de pouca ênfase no 
trabalho interdisciplinar. (CONASS, 2003)

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação 
em Medicina (BRASIL,2001),  a  estrutura  do  Curso  de  Graduação  em  Medicina  
deve  inserir  o  aluno precocemente em atividades práticas relevantes para a 
sua futura vida profissional e utilizar diferentes cenários de ensino-aprendizagem, 
permitindo ao aluno conhecer e vivenciar situações variadas do trabalho em equipe 
multiprofissional, proporcionando ao aluno lidar com problemas reais, assumindo 
responsabilidades crescentes como agente prestador de cuidados.

A aprendizagem baseada na comunidade é um tipo de estratégia para a 
transformação curricular, na qual o estudante permanece durante sua formação 
inserido num processo dinâmico de práticas integradas à comunidade, produzindo 
conhecimento e serviço de saúde para a população. (FERREIRA et al,2007)

Na busca de aproximar o acadêmico de medicina com a realidade da Atenção 
Primária à Saúde, os módulos de Ações Integradas em Saúde do curso de Medicina 
da Universidade de Fortaleza (UNIFOR) têm como objetivo possibilitar que o aluno 
de medicina exercite a prática médica nos mais diferentes níveis de atenção do 
Sistema Único de Saúde (SUS) durante os oito primeiros semestres do curso.

Na tentativa de tornar o ensino médico mais eficaz e dinamizado, tem sido 
proposto uma participação mais interativa dos alunos de graduação através das 
atividades de monitoria acadêmica. (CÂMARA,1997) Sendo assim, os monitores do 
Módulo de Ações Integradas em Saúde acompanham os alunos nas atividades que 
ocorrem no NAMI (Núcleo de Atenção Médica Integrada), na UAPS Mattos Dourado, 
no Projeto 4 varas e nas próprias atividades em sala que ocorrem através de aulas 
teóricas e, principalmente, dinâmicas em grupo.
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Nesse contexto, a monitoria acaba por criar mais um espaço para que o 
estudante possa esclarecer suas dúvidas e também para que o monitor possa 
solidificar e adquirir mais conhecimentos através de discussões com seu professor, 
aprendendo mais sobre o desempenho de sua função como monitor e enriquecendo 
sua formação acadêmica.

Além disso, percebeu-se que o estudante que participa de atividades realizadas 
durante a monitoria apresenta uma aprendizagem mais ativa e interativa, além de ter 
a possibilidade de ter uma avaliação mais próxima por parte do monitor e, assim, o 
reconhecimento das suas principais dificuldades, facilitando a eficácia de possíveis 
intervenções. (NATARIO, et al, 2010)

Devido a isso, o presente trabalho tem como objetivo principal avaliar o papel 
do monitor no desempenho acadêmico dos alunos do módulo de Ações Integradas 
em Saúde II (AIS II).

2 | 	METODOLOGIA

O tipo de estudo realizado pela monitoria do AIS II com os alunos do segundo 
semestre da Universidade de Fortaleza (UNIFOR) é do tipo quantitativo transversal. 

O estudo foi realizado durante o primeiro semestre do ano de 2015 e foi feito 
através da tabulação do número de questões erradas e corretas do primeiro teste 
cognitivo aplicado durante o módulo, correlacionando com a respectiva turma que 
o aluno fazia parte e com o comparecimento em uma atividade de revisão realizada 
pelos monitores uma semana antes da data em que foi realizado o teste cognitivo.

A revisão continha todo o conteúdo que foi discutido durante o módulo e que 
estaria contemplado na prova e foi estruturada através de uma apresentação de 
slides do Microsoft PowerPoint, onde havia um resumo da parte teórica, além de 
questões que foram respondidas e discutidas juntamente com os alunos na forma 
presencial.

Para o estudo, participaram 64 alunos do módulo de AIS II, sendo 22 alunos 
da turma A; 20 alunos da turma B; e 22 alunos da turma C. Sendo que destes 64 
estudantes, 32 compareceram à revisão (50%). 

O programa utilizado para organizar os dados que foram tabulados foi o Microsoft 
Excel e a entrada destes dados foi feita através da realização de uma máscara no 
Software estatístico elaborado pelo Center of Disease Control (CDC), Atlanta, EUA. 
EpiInfo for Windows. Neste mesmo programa também foi feita a análise dos dados 
para prosseguimento do estudo.

Em toda a pesquisa, os aspectos éticos foram respeitados, sendo mantido o 
sigilo das informações, não havendo lucratividade, nem maleficência.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em relação aos 64 alunos participantes do módulo AIS II, 32 deles (50%) 
compareceram à revisão realizada pelos monitores para o primeiro teste cognitivo. 
Destes que foram à revisão, pode-se ver no gráfi co abaixo a estratifi cação através 
das turmas. 

Gráfi co 1: Presença dos alunos na revisão por turma correspondente

Analisando-se o gráfi co acima, observa-se que a maior parte dos alunos que 
obtiveram presença na revisão eram da turma B e C, correspondendo a 81,2% 
dos estudantes e a menor parte era da turma A, sendo 18,80% do total. Através 
de uma análise crítica, percebe-se que o grupo discente que teve maior presença 
na revisão foi aquele que não tinha apoio dos monitores em sala de aula e nas 
atividades práticas devido à distribuição dos monitores nas turmas de acordo com 
o horário disponível na grade curricular, o que pode refl etir que a busca por auxílio 
para solidifi car os conhecimentos aprendidos durante o módulo é maior por parte 
daqueles que fi caram sem assistência, denotando a importância da presença do 
monitor de maneira  longitudinal e não apenas transversal por meio da realização 
de revisões e tira-dúvidas em encontros presenciais e pela comunicação nas redes 
sociais.

Sabendo-se o número de alunos que participaram da revisão, foi realizada 
uma correlação entre a participação na revisão e o rendimento no teste cognitivo. 
Através da análise desses dados, viu-se que, daqueles que foram à revisão, 53% 
tiveram o rendimento maior que 70% na prova; e, dentre os que não compareceram 
à revisão, aproximadamente 60% teve o rendimento menor que 70% na prova. Isso 
pode denotar que a revisão, apesar de não ser efi ciente quando usada de maneira 
isolada, sem outras estratégias educacionais ou acompanhamento longitudinal, pode 
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ajudar no maior aprendizado através da sumarização de conteúdos importantes e 
como incentivador para a busca ativa de novos conhecimentos.

Além disso, foi feita uma análise para correlacionar o rendimento dos alunos 
e a  respectiva turma que eles faziam parte. A partir disso, observou-se que, na 
turma A, aproximadamente 54% dos alunos teve um rendimento de pelo menos 70% 
na prova; enquanto na turma B, 47% deles obteve pelo menos 70% de acertos no 
teste cognitivo; e, na turma C, aproximadamente 41% teve um rendimento de no 
mínimo 70%. Por meio de uma análise crítica, percebe-se que os acadêmicos das 
turmas que tinham monitoras presentes durante as aulas teóricas e práticas tiveram 
melhor desempenho; enquanto os alunos da turma C, que não tinham monitoras com 
horários presenciais disponíveis durante as aulas, ou seja, tinham apenas contato 
por meio das redes sociais e em horários alternativos e de presença facultativa, 
obtiveram menor desempenho na prova.

Apesar disso, sabe-se que o estudo pode ter um viés, pois o grupo discente que 
participa das revisões pode contar principalmente com os alunos mais interessados 
e estudiosos. Ademais, o rendimento em uma prova não deve ser parâmetro único 
utilizado para medir o grau de aprendizado e conhecimento de um aluno, já que 
outros fatores podem interferir no desempenho naquele momento.

4 | 	CONCLUSÃO

As estratégias utilizadas pelos monitores para facilitar a aprendizagem dos 
alunos, principalmente em instituições de ensino norteadas pela Aprendizagem 
Baseada em Problemas (ABP), têm sido vistas de forma positiva pelos estudantes 
de medicina. 

Essas estratégias podem ser realizadas através de revisões, comunicação por 
meio de rede social e acompanhamento longitudinal durante as aulas. 

Em nossa experiência, mostramos que provavelmente há um aproveitamento 
maior por parte dos alunos quando essas estratégias são feitas de forma conjunta, 
principalmente quando acompanhadas da presença longitudinal do monitor nas 
aulas práticas.
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